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Um superávit comercial 
de US$ 5 bilhões a US$ 6 bi-
lhões no próximo ano, re-
sultado que permitiria re-
duzir o déficit em transa-
ções correntes para algo 
em torno de US$ 8,5 bi-
lhões, segundo as contas do 
governo, só poderá ser obti-
do se o País deixar de im-
portar petróleo. Esta opi-
nião foi manifestada pela 
economista Maria da Con-
ceição Tavares, ontem, no 
Rio, ao analisar as medi-
das em estudos na área ofi-
cial visando à programa-
ção do balanço de paga-
mentos de 1983. "Portanto, 
logo se vê que isso é impra-
ticável, a menos que o go-
verno venha a adotar o ra-
cionamento de com-
bustível, conforme se co-
menta muito em Brasília", 
acrescentou a economista. 

Conceição Tavares, in-
transig'nte defensora da 
renegociação da divida ex-
terna brasileira, sustentou 
também que o corte indis-
criminado de 4% nos inves-
timentos públicos, previsto 
para o próximo ano, "é 
suicídio": Na visão da eco-
nomista, a redução de in-
vestimentos deve ser feita 
de forma seletiva, setorial-
mente. Conceição Tavares 
considerou uma "demên-
cia" a proposta de corte de 
15% na folha de pagamento 
das empresas estatais, por-
que o governo, "que já não 
tem uma política de empre-
go, passará agora a tam-
bém fomentar o desempre-
go". No mesmo tom agres-
sivo, Conceição Tavares 
criticou ainda a suspensão 
de importações de um 
grande número de produtos 
sem a contrapartida de um 
efetivo controle no merca-
do interno sobre os preços 
dos produtos proibidos de 
importar. "Isso é burrice", 
afirmou. 

APERTO 
A economista foi ainda 

mais contundente ao abor-
dar a política monetária do 
governo, que pretende pro-
mover um aperto ainda 
maior na oferta de moeda. 
A contração da liquidez, se-
gundo Conceição Tavares, 
só interessa aos grandes 
bancos nacionais e interna-
cionais, "porque a liquidez 
apertada não estimula a 
concorrência, e sem con-
corrência entre os bancos  

as taxas de juroS continua-
rão elevadas". 

As altas taxas de juros 
praticadas no mercado in-
terno e no exterior são res-
ponsáveis pela drástica re-
dução dos investimentos do 
setor privado, ao mesmo 
tempo que já se observa 
uma queda também no 
nível de investimentos do 
setor público, destacou a 
economista. Por isso, Con-
ceição Tavares defende a 
expansão da oferta de di-
nheiro para reduzir as ta-
xas de juros, "atualmente 
estipuladas pela política de 
cartel dos grandes ban-
cos". Ela considera que, 
quanto maior for o aperto 
sobre a oferta de moeda, 
mais rápido o País "passa-
rá da recessão para a de-
pressão e a quebradeira ge-
neralizada das empresas". 

LIDERANÇA 
Depois de afirmar que a 

atual crise mundial é ainda 
mais grave do que a grande 
depressão de 1930, Concei-
ção Tavares condenou a 
"alucinada" política do go-
verno norte-americano 
que, "para sair da crise in-
terna, vai arrastando o res-
to do mundo à quebradei-
ra". Segundo ela, essa 
política dos EUA conta 
com o apoio da Europa, que 
"não consegue avançar sua 
economia para um planeja-
mento socialista", e com o 
da União Soviética, "inerte 
diante da crise mundial, 
com sérios problemas eco-
nômicos internos e de subs-
tituição de poder". Concei-
ção Tavares julga que a 
tentativa do governo norte-
americano de manter sob 
seu controle a economia 
mundial não vai evitar o 
agravamento da crise eco-
nômica interna dos EUA. 

Conceição Tavares disse 
que o "Brasil é um país viá-
vel", mas considera indis-
pensável que o governo 
"tenha a coragem" de lide-
rar a renegociação coletiva 
da dívida dos países latino-
americanos, embora enten-
da que "o País já perdeu a 
oportunidade de renego-
ciar em melhores condi-
ções". Pelos cálculos de 
Conceição Tavares, da 
dívida externa brasileira 
de US$ 80 bilhões, um total 
de USS 47 bilhões, acumula-
dos nos últimos quatro 
anos, resultam da freqüen-
te elevação das taxas de ju-
ros no mercado externo e 
da queda dos preços dos 
produtos exportados. 


